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Festas da Póvoa ganham nova comissão e recuperam espírito associativo
Depois de vários anos de organização 
por empresas privadas, as Festas 
da Póvoa de Santa Iria voltam a 
ser preparadas pelo movimento 
associativo. A comissão recupera a 
entrada de touros com campinos e 
cavaleiros e conseguiu aumentar a 
área do recinto. A programação inclui 
ainda a tradicional Bênção dos Barcos 
Avieiros e um fogo-de-artifício especial 
no encerramento.

Depois de vários anos em que as 
Festas da Póvoa de Santa Iria fo-
ram organizadas por empresas 

privadas, o movimento associativo voltou 
este ano a assumir um papel central na 
preparação do evento. A Comissão de Fes-
tas da Póvoa de Santa Iria e Forte da Casa 
formou-se entre o final de Abril e o início 
de Maio e, depois de organizar as Festas 
do Forte da Casa, lançou-se na prepara-
ção da 38.ª edição das Festas da Póvoa de 
Santa Iria, que este ano recupera algumas 
tradições. Uma das novidades é a realiza-
ção da entrada de touros com campinos e 
cavaleiros, na rua entre os armazéns e a 
linha de comboio, para além das largadas 
no recinto das festas, em terrenos cedidos 
para o efeito pela Teixeira Duarte, em-
presa que está a construir os edifícios da 
urbanização Vila Rio, na zona ribeirinha 
da cidade. Este ano, a empresa autorizou 
a ampliação da festa e, por isso, uma parte 
do terreno que não foi usada na festa do 
ano passado vai ser usado nesta edição, de 
3 a 6 de Setembro. Outra das novidades é 

que o encerramento da festa, domingo, às 
00h00, terá um fogo-de-artifício especial 
que promete impressionar a população.

A comissão de festas integra represen-
tantes da Associação Cultural Avieiros da 
Póvoa de Santa Iria (ACAPSI), da Asso-
ciação Cultural da Póvoa de Santa Iria, da 
Associação de Reformados e Pensionistas 
do Forte da Casa, do Vespa Moto Clube da 
Póvoa, dos Escoteiros e dos Escuteiros da 
cidade, contando ainda com a participação 
das paróquias da Póvoa de Santa Iria e do 
Forte da Casa.

O regresso do movimento associativo à 

organização é importante não apenas pela 
repartição do trabalho, mas também pela 
ligação entre as festas e a população. “É 
muito importante sermos pessoas da terra 
a preparar estas festas”, considera Diogo 
Gonçalves, vice-presidente da comissão, 
acrescentando que têm sentido uma reac-
ção positiva das pessoas desde que o cartaz 
começou a ser divulgado.

As quatro associações que têm tasqui-
nhas na festa contribuem financeiramen-
te, mas Diogo Gonçalves diz que o valor 
pago é actualmente mais simbólico e in-
ferior ao praticado para particulares. A 
organização explica que todos têm de 
contribuir para suportar os custos de um 
evento desta dimensão.

A comissão de festas não tem ainda 
um orçamento final fechado. Diogo Gon-
çalves explica que a União de Freguesias 
da Póvoa de Santa Iria e Forte da Casa 
presta um apoio importante, à semelhança 
do que acontecia quando as festas eram 
organizadas por empresas privadas, assu-
mindo algumas responsabilidades e dispo-
nibilizando meios humanos e materiais. A 
organização da componente de espectácu-
los, artistas, audiovisuais e logística fica a 
cargo da comissão. A junta presta apoio e 
assume determinados custos, mas cabe à 
comissão angariar e assegurar os valores 
necessários para os restantes encargos.

Policiamento alargado
Entre as despesas mais pesadas está a 

segurança e os encargos com a PSP, con-
siderados fundamentais para garantir a 
segurança do público. Uma das novidades 
será a presença de policiamento na ponte 
pedonal junto à estação ferroviária, uma 
medida que não existiu em anteriores edi-
ções das festas.

A comissão sabe que a organização das 
festas será inevitavelmente alvo de críti-
cas. Os responsáveis dizem estar prepara-
dos para as receber, desde que sejam críti-
cas construtivas e acompanhadas, sempre 
que possível, de sugestões. A mensagem é 
particularmente dirigida às críticas feitas 
nas redes sociais. A comissão considera 
que é fácil apontar defeitos através de 
uma publicação ou atrás de um teclado, 
mas mais útil será apresentar propostas 
concretas e participar. Para quem se deslo-
car às festas de automóvel, a organização 
destaca a existência do novo parque de es-
tacionamento junto à estação ferroviária, 
com mais de 500 lugares, além da Avenida 
das Salinas, onde também existem lugares 
disponíveis.
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Programa quer chegar 
às diferentes gerações

A programação das Festas da Póvoa de 
Santa Iria foi pensada para tentar chegar a 
diferentes públicos. A comissão procurou 
distribuir a oferta por várias faixas etárias, 
reconhecendo que é impossível agradar a 
toda a gente. Diogo Gonçalves dá como 
exemplo a actuação do artista popular 
Saúl, dirigida a um público mais adulto, 
e a programação de domingo, com a ac-
tuação, às 22h00, de Blaya, pensada para 
os jovens. Do cartaz musical fazem ainda 
parte a cantora Ana Duarte e a Banda Dee 
Jokers, além dos DJ Pedro Diaz, Hugh e Tó 
Neves. A componente musical vai ainda 

ser assegurada pela “prata da casa”, com 
o Grupo de Música Popular Portuguesa 
do CPCD, o Festival Folclórico e o grupo 
popular “Flor de Chá”. Além dos espectá-
culos, o programa inclui os tradicionais 
divertimentos para crianças e adultos, 
farturas, tasquinhas de comida e bebi-
da, expositores de artesanato e sardinha 
assada na sexta-feira, às 22h00. Na com-
ponente religiosa, a Bênção dos Barcos 
Avieiros no Tejo, marcada para sábado, 
às 21h00, é sempre um dos momentos 
mais apreciados e emotivos da festa. A 
procissão em honra de Nossa Senhora da 
Piedade, padroeira da Póvoa de Santa Iria, 
sai da capela de Nossa Senhora da Pieda-
de e percorre as ruas da cidade, domingo, 
pelas 17h00.

Mais associações podem 
dar mais força às festas

Fernando Barrinho, presidente da 
ACAPSI e membro da comissão de fes-
tas, defende que há capacidade para as 
festas crescerem, até porque existem 
pessoas com conhecimentos e compe-
tências para fazer mais pelo certame 
anual. Para os responsáveis, o objectivo 
não é apenas organizar uma edição das 
festas, mas criar uma estrutura capaz 
de continuar a trabalhar e de recuperar 
progressivamente o peso que o movi-
mento associativo teve noutras épocas. 
Fernando Barrinho sublinha ainda que 
a comissão pretende assumir-se como 
uma estrutura apartidária e não como 
uma organização ligada exclusivamen-
te a uma determinada junta de fre-
guesia. Fazem, por isso, um convite a 
outras colectividades para se juntarem 
à comissão. Quanto mais associações 
participarem, defendem, maior será a 
capacidade para organizar eventos mais 
ambiciosos. E recordam que os avieiros 
estiveram ligados à fundação das Festas 
da Póvoa e considera que a presença da 
componente avieira nas festas mantém, 
por isso, um significado especial.

Fernando Barrinho, presidente da ACAPSI, e Diogo Gonçalves, vice-presidente da 
comissão de festas, no recinto onde vão decorrer as Festas da Póvoa de Santa Iria
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Cartório em Póvoa de Santa Iria conjuga 
competência, rigor jurídico e proximidade

Para a Notária Marília Rodrigues, o 
exercício da actividade notarial exige 
uma postura assente no rigor, na 
honestidade e na imparcialidade.

Desde 2007 que a Póvoa de Santa Iria 
conta com um Cartório Notarial, dirigi-
do pela Notária Marília Rodrigues, que se 
tem afirmado como um espaço de confian-
ça para particulares, famílias, empresas e 
empreendedores.

Situado na Rua João Carlos Nunes, n.º 
1 – Loja, o Cartório Notarial disponibiliza 
um vasto conjunto de serviços, asseguran-
do o acompanhamento de diversos actos 
jurídicos com rigor, segurança e atenção às 
necessidades de cada cliente.

Entre as principais competências encon-
tram-se as escrituras públicas de compra e 
venda, mútuos e hipotecas, habilitações de 
herdeiros e partilhas, testamentos e procu-
rações. O Cartório assegura igualmente actos 
societários, nomeadamente a constituição de 
sociedades, bem como reconhecimentos de 
assinaturas, autenticação e certificação de do-
cumentos, certificados sucessórios europeus 

e certificação de traduções.
A promoção de registos automóveis, co-

merciais e prediais integra também o leque 
de serviços disponibilizados, a par de outras 
competências legalmente atribuídas aos car-
tórios notariais. Com funcionamento de 
segunda a sexta-feira, das 9h00 às 18h00, 
existe ainda a possibilidade de marcação 
fora deste horário, numa resposta flexível 
às necessidades dos clientes.

Para Marília Rodrigues, o exercício da 
actividade notarial deve assentar numa rela-
ção de confiança, pautada pela honestidade, 
transparência e imparcialidade. Mais do que 
assegurar o cumprimento rigoroso dos pro-
cedimentos legais, considera fundamental 
acompanhar cada cliente de forma próxima, 
esclarecendo dúvidas e garantindo que cada 
acto é realizado com segurança jurídica.

Esta combinação entre competência téc-
nica, rigor e proximidade constitui, assim, 
uma das principais preocupações do Car-
tório Notarial da Póvoa de Santa Iria, que 
procura prestar um serviço de qualidade 
e adequado às diferentes necessidades de 
quem o procura.

Marta Louro, Fátima Lopes, Marília Rodrigues, Marta Carmo e Sara Magalhães
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Paula Duarte reforça ligação à Póvoa de Santa 
Iria com presença nas Festas

Consultora da Remax Prestige  
distingue-se pelo acompanhamento 
próximo e personalizado. A sua formação 
jurídica constitui também uma vantagem.

Com mais de 500 imóveis vendidos ao lon-
go da sua carreira, Paula Duarte é uma das 
consultoras imobiliárias com maior ligação 
à Póvoa de Santa Iria, onde construiu uma 
relação de proximidade com clientes e comu-
nidade. Para reforçar essa ligação e contactar 
com as pessoas vai estar presente nas festas 
da cidade.

Especialista no mercado da Póvoa de San-
ta Iria, Paula Duarte tem vindo, nos últimos 
anos, a alargar a sua área de actuação a dife-
rentes mercados, nomeadamente Lisboa, Cas-
cais, Arruda dos Vinhos, São João dos Montes, 
Alhandra, Vila Franca de Xira, Vialonga, Al-
verca, Alhandra, Sobralinho, Sacavém, Mos-
cavide, Santa Iria, Loures, S. João da Talha, 
Cascais, Amadora, Sintra, Cartaxo, Azambuja, 
Santarém, Coruche, Costa da Caparica, Alma-
da, Mafra e Torres Vedras. Também já vendeu 
imóveis em Baião, Porto, Alentejo, Alpalhão 
e Coimbra.

Consultora da Remax Prestige, Paula Duar-
te distingue-se pelo acompanhamento próxi-
mo e personalizado que presta em cada pro-
cesso. A sua formação jurídica constitui uma 
vantagem importante na actividade imobiliá-
ria, permitindo-lhe compreender com maior 
profundidade os contratos e contribuir para 
a salvaguarda dos interesses dos seus clientes.

A experiência acumulada ao longo dos 
anos reforçou sua convicção de que cada negó-
cio imobiliário representa muito mais do que 

uma transacção. “Cada imóvel que ajudo a 
vender ou comprar não é apenas um negócio, 
mas um novo capítulo na vida dos meus clien-
tes”, afirma Paula Duarte. Essa proximidade 
está também na forma como se apresenta 
junto de quem a procura: “a sua consultora”. 
Um reconhecimento que resulta de um com-
promisso diário em acompanhar cada cliente, 
transformar desafios em oportunidades e pro-
curar superar expectativas.

A presença nas Festas da Póvoa de San-
ta Iria surge, assim, como mais uma opor-
tunidade para Paula Duarte estar junto da 
comunidade que tão bem conhece e onde 
desenvolveu grande parte do seu percurso 
profissional.
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Paula Duarte é uma das consultoras imobiliárias mais conhecidas 
do concelho de Vila Franca de Xira e da região
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No Terra e Mar há sabores que nos fazem voltar

Para o proprietário e gerente, José 
Magalhães, um restaurante faz-se de 
pratos, mas também das pessoas que se 
sentam à mesa e das experiências que 
levam consigo.

O Restaurante Terra e Mar nasceu a 9 de 
Setembro de 2024 no Forte da Casa, pelas 
mãos de José Magalhães com o objectivo 
de servir boa comida e um atendimento de 
proximidade, que proporcionasse prazer de 
estar à mesa e vontade de voltar. Já este ano, 
em Março, mudou-se para a Póvoa de Santa 
Iria, para um espaço na Rua Almirante Gago 
Coutinho, n.º 16 A, com o objectivo de me-
lhor servir os seus clientes.

Com capacidade para 92 pessoas, o res-
taurante apresenta uma cozinha onde os 
sabores da terra e do mar se encontram e 
dão identidade à casa. Entre os pratos que 
se destacam estão as Tábuas Terra e Mar, 
pensadas para partilhar, e o Espeto Terra e 
Mar, duas das sugestões que fazem parte da 
identidade gastronómica do restaurante. A 
carta inclui também opção vegetariana, pro-
curando responder aos diferentes gostos de 
quem visita o espaço.

O Terra e Mar está aberto de terça-feira 

a sábado, das 12h00 às 15h00 e das 19h00 às 
22h00, e aos domingos, das 12h00 às 15h00.

Além das refeições do dia-a-dia, o espaço 
está preparado para receber grupos e cele-
brar momentos especiais, como aniversá-
rios e outras ocasiões em família ou entre 
amigos. Tem serviço de ‘take-away’ para 
quem prefere levar os sabores do Terra e 
Mar para casa.

Com estacionamento gratuito disponível 
nas imediações, o restaurante pretende ser 
uma escolha para quem vive, trabalha ou 
visita a Póvoa de Santa Iria.

O seu fundador e gerente, José Maga-
lhães, refere que a principal característica 
do Terra e Mar é a boa relação com quem 
o visita. “A intenção é que cada pessoa se 
sinta bem recebida e que uma refeição possa 
transformar-se num momento de convívio e 
proximidade”, explica.

O Terra e Mar quer continuar a crescer 
na Póvoa de Santa Iria, mantendo aquilo 
que esteve na origem do projecto, que é 
a boa comida, o atendimento próximo e o 
gosto de receber, porque um restaurante 
faz-se de pratos mas também das pessoas 
que se sentam à mesa e das experiências que 
levam consigo.

José Magalhães
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